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A B S T R AC T  

This text pretends to describe the phases of emigration i n  portuguese 
islands and to analyse the difference between the volume of outmigration 
expressed by the o[[icial migration and the estimation resulting in the migration 
balance. This difference was considered a sign of the comparative importance 
of, by one hand the migrants return and the re-emigration and, by another the 
clandestine emigration and others types of exits. 

Se a e migração é, em Portuga l ,  um traço fundamental desde há m u ito,  nas i l has 
assume uma d i mensão ainda ma ior. Os i nd i cadores reve lam saídas popu lac iona is  vár ias 
vezes superio res ás encontradas n o  cont inente .  A i m portânc ia da emigração insu lar  
req uer  uma aná l ise part icu lar das suas  especi f icidades e também das suas semel hanças 
com o que se veri f ica no cont i nente.  

Foram apenas ana l isadas a Madeira ,  S .  Migue l ,  Terce ira ,  S .  Jorge, o P ico e o Fa ia l ,  por  
sere m as 6 ma iores i l has portuguesas, p retendeu-se ass im evitar os prob l emas gerados 
por  pequenas f lutuações nos acontecimentos que se trad uzem em importantes variações 
nos i n d icadores demográf icos,  devidas à red uzida d imensão popu laciona l .  

Os dados a p resentados para  as i l has d os Açores até aos a n os 8 0  base iam -se 
nos traba lh os d e  G i l berta Rocha 1 tendo a taxa do sa ldo m igratór io s ido ca lcu lada pe la 
d i ferença entre as taxas de crescim ento tota l e natura l .  Nos restantes casos ,  Made i ra ,  
cont inente e todas  as regiões na ú l t ima década ,  trata -se da taxa ca lcu lada a part i r  da 
equação de concordânc ia .  

Fa lar  d e  m ovi m entos m igratór ios nas i l has portuguesas é fa la r, sobret u d o ,  de 
emigração .  Os do is  arq u i pé lagos têm s ido fortemente marcados por  este fen ó m e n o  
desde há mu ito, de t a l  forma que a emigração é t i d a  como uma característ ica endémica 
destas popu lações 2 

N o  enta nto, a emigração não  é o ú n ico m ov imento migratór io existente n estas 
i l has .  A lém do retorno de emigrantes é possível consid erar a existênc ia de m ovi m entos 
m igratórios i nternos,  quer dentro da mesma i l h a ,  q uer i n ter- i l has .  E existem a inda  os 
m ovi mentos com o cont inente e com as co lón ias .  

Nas aná l ises que se baseiam nos sa ldos migratórios há  uma mistura d e  todos os 
movi m entos, do qua l  estão apenas excl u íd os os m ovimentos dentro de cada i l ha .  
Ass im ,  parece bastante natura l  q u e  as taxas de  e migração of ici a l  não sejam igua is  às 
taxas de  saldo migratór io .  
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A ava l i ação  da i m portâ n cia  re lat iva destas vár ias compon entes do sa ldo m igra­
tór io  só pode basear-se nas a f i rma ções,  o u  na  sua ausênc ia ,  dos estud iosos das i l has .  
De  fa cto ,  em termos d e  m ov i m e ntos m i grató r i os s u rgem i n ú m eros est u d os s o b re 
emigração .  Na ma i or ia de les a em igração c landest ina  é refer ida 3. As referênc ias aos 
m ovi m e n tos i n ter- i l h a s ,  d e n tro das  p róp r i as  i l h a s  e aos m ov i m e n tos re l a t ivos ao 
cont i n ente são mais  raras.  Embora surgi ndo  por vezes referênc ias a a lgum destes t i pos 
d e  movi mentos, não parece haver dados quant i tat ivos que permita m  ava l i a r  a sua 
i m portância  ao  longo do período em aná l ise .  A ma i or ia dos a utores fa la  essenci a l m ente 
da em igração.  

A aná l ise dos m ovi mentos m igratór ios nas i lhas terá como h i pótese fu ndame nta l  
a i d e i a  de  que  a s  saídas popu lac iona is  s ã o  sobretudo deste t i p o ,  o q u e  é basta nte 
p la usível se cons id erar a evo lução  conj u nta da taxa de sa ldo m igrató r io e da taxa bruta 
d e  e m i graçã o .  Ass i m ,  o res u l ta d o  d o  s a l d o  m i gra t ó r i o  se rá a n a l i s a d o  c o m o  s e n d o  
fundamenta lmente composto p o r  emigração para o estrange i ro ,  retorno ,  re-emigração e 
emigração cla ndest ina .  

DEST INOS  DA E M I G RAÇÃO I N S U LA R  

A e m i gra ção das  i l has  é fu n d a m e nta l m ente  u m a  e m i gra çã o tra nso ceâ n i ca ,  
quer  n o  caso d a  emigração trad i ciona l  até aos anos v inte deste sécu lo ,  quer  n o  período 
da recessão económica mund ia l ,  quer a i nda  na exp losão emigratór ia do  Pós- G u erra . 

Nos Açores desde meados do sécu lo  XIX q u e  o B ras i l ,  o dest i no  trad ic iona l  dos 
e m i grantes portugueses ,  t i n h a  s ido p reter i do  em favor d os Estad os U n i dos .  Até aos 
a nos 2 0  deste sécu lo esta tendência mantém-se.  Entre 1 9 2 2  e 1 9 2 4  surgem nos Estados 
Un idos med idas legis lat ivas q u e  d i fi cu ltam a entrada de  popu lação estra nge i ra ,  o q u e  
a fecta fo rte mente o s  em igra ntes a çorea n os.  O vo l u m e  da em igraçã o q u e  passa n o s  
a n os v i nte para cerca de u m  quarto do que  era na década a nter ior, e n o s  a n os tr i nta e 
q u arenta é prat i camente  n u l a  - o s a l d o  m i gratór io  é mesmo pos i t i vo n este per íodo .  
Os e m i grantes passara m a d i r ig i r -se para o u tras regi ões ,  assu m i n d o  a lgum d esta q u e  
a Ven ez u e l a ,  C u raçau  e as  Bermudas ,  cur iosa m e n te d est i nos  basta nte t í p i cos dos 
emigra ntes made i renses.  Ma is  tarde ,  a part i r  de  1 9 5 3 ,  i n i cia-se uma forte emigra ção para 
o Ca nadá ,  q u e  se mantém com gra nde expressã o ao l ongo do tempo e q u e  teve uma 
gra n d e  expl osã o em meados dos anos sessenta . 

Na Made i ra ,  dura nte o sécu lo  passado ,  destacam-se dois grandes pó los de atracção 
dos emigrantes - Demerara , nas Ant i l has ,  e depo is  o Hawa i ,  nas duas ú l t i mas décadas 
desse sécu lo .  No i n íc io  deste sécu l o  destaca-se a i m p o rtânc ia  d o  B ras i l  e da Amér i ca 
do Norte como dest i no  fre q u ente dos emigra ntes ,  e espora d i ca m ente da Austrá l i a ,  
m a s  v á r i a s  o u t ras reg i ões  c o m o  a á fr i ca  d o  S u l  t i n h a m  ta m b é m  a l g u m a  e x p ress ã o .  
A e m i gração m a d e i rense  n ã o  parece ter  s i d o  tã o d i r ig ida  para u m  só  d est i n o ,  como 
aconteceu com a açoriana .  Todas estas regi ões mant iveram a sua i m portâ n cia  re lat iva 
como pó los de atracçã o dos em igra ntes made i renses,  mas no f ina l  da Segunda  G u erra 
e no Pós- G u e rra s u rgem d o i s  n ovos e i m p o rtantes d esti nos .  Pr i m e i ro Curaça u ,  na 
segunda metade dos a n os 40 ,  e depo is  a Ven ezuela sobretudo a part i r dos a n os 50 .  
D u ra nte a segunda meta de do sécu lo  XX a Venezuela é o ma is  i m porta nte dest i no  
made i rense ,  em bora o Brasi l seja  também m u ito express ivo a té  meados d os a n os 60 .  
Ta m b é m  n esta época  se i n i c i a  uma e m i gração temp orár ia  para a E u ro p a ,  l i ga d a  á 

i n d ústria h ote le i ra ,  q u e  p rogress ivamente va i gan hando  i m portâ n cia .  
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SA LDOS  M I G RATÓ R I O S  E E M I G RAÇÃO AO lO N G O  DO SÉCULO XX 

Se a taxa bruta de  emigraçã o a p e n a s  permite conhecer o peso da emigração 
l ega l ,  d e i xa n d o  d e  l a d o  a e m i gração c l andest i n a ,  os i n d i ca d o res d e  t i p o  s a l d o  n ã o  
permitem a aná l ise de cada u m  d o s  com ponentes d o  s a l d o  m i gratór io .  N ã o  é possíve l 
conhecer o número de migrantes, já que cada entrada anu la  uma saída. As re-emigrações, 
o retorno ,  etc. ,  f icam por d i st ingu i r  com este tipo de i n d i cador. N o  enta nto , é bastante 
apropr iad o  para co n h ecer a evol ução globa l  do fenómeno m igratór io  e .  sobretudo ,  do  
seu i mpacto na popu lação res idente.  O quadro segu inte revela  a i m portânc ia  de  cada um 
destes i n d i cad ores 4 nas vár ias  i l has ao longo deste sécu l o . 

I L H A S  

D A T A S MADEIRA S. MIG UEL TERCEIRA S. JORGE PICO FAIAL 

T B E  TSM T B E  T S M  T B E  T S M  T B E  TSM TBE  T S M  T B E  T S M  

1 900- 1 9 1 1 . .  1 , 1 5  - 0 ,55  2 , 72  - 1 , 3 9  1 ,9 7  - 1 , 1 5  2 ,20 - 1 ,4 5  1 , 83  - 1 , 5 1  1 . 79  - 1 ,2 3  

1 9 1 1 · 1 920  . . . 1 ,2 7  - 0 , 74  2 , 1 8  - 1 , 54  2 , 1 6  - 1 , 1 0  1 ,90 - 0,90 1 ,4 4  - 1 ,3 2  1 , 46  - 1 , 1 4  

1 920- 1 9 3 0  . . .  0 ,69 - 0 , 1 7  0 ,49 - 0, 0 1  0 ,52  - 0, 1 6  0 , 55  - 0, 1 0  0 ,49 - 0 ,33 0 ,39 0 ,66  

1 93 0 · 1 940  .. . 0 , 5 1 - 0 ,24 0 , 1 1 O ,  1 4  0 , 1 6  0 , 1 9  0 , 1 4  0 ,2 1 0 ,06 - 0,32 0 ,06 O ,  1 2  

1 940· 1 9 5 0  · · · · ·  0 ,59  - 0 ,72  0 , 1 1  - 0 ,46 0, 1 3  0 , 1 7  O ,  1 2  - 0 ,85 0 ,04 - 0 ,23  0 ,07  - 0, 7 5  

1 9 5 0 - 1 960  . .  1 , 72  - 1 ,8 1  1 ,5 2  - 1 ,63  0 , 35  0 , 1 1  0 ,6 1 - 1 ,84 0 ,66 - 1 ,2 2  2 , 4 8  - 2 , 5 2  

1 960- 1 970  . .  1 , 3 1  - 2 , 59  2 ,93  - 3 ,05  1 , 5 7  - 1 ,86  2 , 1 3 - 2 ,97  1 , 6 5  - 2 , 6 3  2 , 88  - 2 , 3 9  

1 9 70- 1 9 8 1  . .  0 ,89 - 1 ,08 2 ,98 - 2 ,55 2 ,2 1 - 2 ,02 2 ,58  - 2 ,54  1 , 79  - 1 , 5 0  1 ,88  - 1 ,3 8  

1 98 1 - 1 99 1  . .  O ,  1 6  - 0 ,58  0 ,95 - 1 , 5 8  0 ,5 1 - 0 , 1 5  0 ,67  - 0 ,39  0 , 36  - 0 ,32  0 , 28  - 0 ,06 

O pr ime i ro período considerado i n i ci ou -se a inda  n o  sécu lo  XIX e prol ongou -se até 
aos anos 2 0  d este século .  N esta fase o pr inc ipa l  dest ino  d os emigrantes a çorea nos são 
os Esta dos U n i dos e são as le i s  que restri ngem a emigra çã o,  nos a n os 20 ,  que fazem 
encerrar este período. Re lat iva mente à Made i ra ver i f ica-se uma evo l u ção  semelhante ,  já 
que  a part i r  dos a nos 2 0  a sua emigração sofre uma redução, embora menos s ign i f i cativa , 
devid o  também à menor  i mportâ nc ia da em igração para a Amér ica .  

D e  1 9 0 0  a 1 9 2 0  ver i f i ca -se  q u e  as sa ídas p o p u l a c i o n a i s  são  s e m p re m u i to 
s ign i f i cativas em todas as i l has ,  é o período da emigração- l ivre .  Em termos gera is  as i l has 
açor ianas parecem revelar  uma ma ior  tendênci a  em igratória que a Made i ra .  

No  período segu inte .  dos anos 2 0  aos a n os 40 ,  passa m-se t rês  décadas  nas qua i s  
há um fortíss imo recuo dos  sa ldos m igratór ios com va lores i n co m parave lmente ma is  
baixos e q u e  são  mu itas vezes posit ivos nas i l has d os Açores. É a época  das restr ições à 
em igração nos Estados Un idos da América,  da recessão económica mund ia l  e da Segunda 
G u e rra Mund i a l .  N este período sã o evi d entes as ma iores d i f i cu l dades sent idas na  saída 
dos em igrantes - há u m  claro entrave aos movi mentos migratór ios .  

Embora se possa co nsi derar estas três décadas como u m  período com caracte­
ríst icas específ icas, é de  n otar que ta is  decén ios estã o l onge de  ser homogéneos.  
Enqua nto as duas pr i me i ras décadas correspondem a um forte a brandam ento da 
tendênc ia  em igratór ia que há m u ito se fazia sent i r  nas i l has ,  a ú lt ima década,  marcada 
pe la guerra e pelo pós-guerra já revela uma s ituação de  re- i n íc io da propensão m igratór ia 
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das i l has portuguesas. Nos a n os q uarenta são notórias d uas in f luências. Até 1 94 5 ,  a 
Segun da G uerra Mund ia l  l im ita de forma determina nte os movi mentos migratór ios s , o 
que  é tanto mais evid ente quando se tem em consi deração q u e  a emigração insu lar é 
uma em igraçã o  fu nda menta l mente tra nsoceâ n ica , depois  da gu erra parece ver i f icar-se 
um « boom» dos m ovimentos migratórios.  

O terce i ro período considerado ,  dos a n os 5 0  a 70,  caracteriza -se por  um grande  
a u mento da importância das  migrações nas  i l has  o q u e  acontece quando  surgem do is  
n ovos destin os para os  em igra ntes - o Canadá  para os  açor ianos e a Venezue la para  os  
made i renses. 

Os va lo res das perdas popu lac ionais neste período são n otór ios,  sendo m u ito mais  
e levad os do q u e  os veri f icados n o  i n íc io do sécu lo .  M u itas vezes a taxa do sa l d o  
migratór io é cerca d o  d obro o u  d o  tri p lo  d o s  va lo res at ingidos a t é  a os anos v inte ,  mas 
a taxa bruta de  emigra çã o não  permite en contrar d i ferenças assim tão s ign i f icat ivas.  

Desde os anos 30 até 1 9 6 0  que a i l h a  Terce i ra a p resenta s a l d os m i gratór i os 
posit ivos (enquanto na maior ia das outras i l has isso só se veri f icou na década de  20 o u  3 0) .  
Esta entrada d e  p o p u l a ç ã o ,  n o s  a n os 4 0  e 5 0 ,  p o d e rá estar l igada a m ov i m e n tos  
inter- i lhas :  é p rovável q u e  nesta época a çor ianos ori u n d os de  outras i l has  enco ntrem na  
Terce ira h i póteses de tra ba lho  possi b i l itadas pe la  grande  i m portância q u e  ass u m i u  a 
Base das Lages 6 

Desde f i na i s  dos a n os 5 0  q u e  o Fa i a l  a p resenta ta m b é m  fortíss imas  sa ídas  
popu laciona is ,  pr ime i ro l igadas á erupção do vu lcão d os Ca pe l i n h as e de pois relaci onadas 
com o encerramento das companh ias que  operava m com os cabos s u bmari n os 7 

Os anos 70 são marca dos por do is  acontecim entos importa ntes: o cho q u e  
petrol í fero c o m  a recessão d a í  resu l tante e o retorn o d a s  ex-co lón ias.  A s  taxas brutas de  
emigração mant iveram -se bastante fortes, mas  o sa ldo migrató r io d i m i n u i u  (em especi a l  
n o  Pico e Fa ia l ) .  Nesta década,  a lém d a  d im inu ição d o s  movimentos de saída, é man i festa 
a importân cia dos movi mentos de entrada ,  ta nto com origem nas ex-co lón ias ,  como n os 
d i ferentes países de desti n o  dos emigrantes q u e  retornam. Outro factor a cons iderar é a 
entrada de população v inda do cont inente que  encontra agora novos postos de traba lho  
or ig inados pe la cr iação das regi ões a utónomas a 

O ú lt imo período i n ic iado em a lgumas i l has Já nos anos 70 (Ma de i ra ,  P ico e Fa ia l )  
e n outras i l has nos anos 80 ,  caracteriza-se por  saídas m u ito menos expressivas. A este 
respe ito a taxa do sa ldo migratório é mesmo mais express iva por a emigração l ega l ter 
v indo a perder peso progressiva mente.  Nesta fase a taxa do sa ldo  migratóri o e a taxa 
bruta de emigração d im inuem de  forma clara , asseme lhando-se aos va lo res do in íc io 
deste sécu lo .  Nas i l has,  nos a n os 70  e 8 0  as saídas popu laciona is  sã o menos i m portantes 
e rara mente passam por  uma l ega l ização da s ituação - é prováve l que este t ipo de 
evo l ução  estej a  re lac i onada  com o a u m e nto da e m igração tem porár ia  e sazo n a l  
( co m o  p a r e c e  a c o n t e c e r  n a  M a d e i ra com a l g u m a  e m i gr a ç ã o  re l a c i o n a d a  c o m  a 
i n d ústria h ote le i ra) .  

C LA N DESTIN IDADE ,  RETORNO E RE-EMIG RAÇÃO 

Por razões óbvias os ind icadores sobre a clandestin idade da emigração são bastante 
d i fíceis de  obter e de resu ltados d uv idosos. As med idas sobre o retorno a presenta m 
gener icame nte os mesmos p rob lemas que  as estatíst i cas d os movi mentos migratórios e 
só existem a part ir  de 1 9 3 6 .  A re-em igração é a inda  mais d i fíc i l  de ava l i a r. 
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Apesar de ser  u m a  a p rox i mação grosse i ra .  é possíve l ava l i a r  a i m portâ n ci a  
comparat iva destes fe n ó m e n os a p a r t i r  da d i fere n ça en tre o s a l d o  m igrató r i o  e a 
emigra ção  lega l .  Se o va lo r  do sa ldo  m igratór io i n tercensitár io e o n úmero de emigrantes 
fo r m u ito aprox imado é possível pensar que não se veri f i caram mu i tos movi m entos de 
retorno .  re-emigração nem saídas c lan dest i nas ,  ou, em a l ternat iva,  que os fenómenos 
aconteceram com i ntensi dades m u ito semelhantes - sendo esta ú l t ima a h i p ótese ma is  
prováve l .  Se ,  pe lo  contrár io ,  os va lores do sa ldo m igratór io e da em igração apresentarem 
d i ferenças é possível concl u i r  a lgo sobre a importânc ia com parat iva dos m ov imentos de 
retorno ,  re-emigração e a emigração c landest ina .  

Quando a emigração of ic ia l  reve la  sa ídas  ma is  expressivas q u e  as man i festa das 
através d o  saldo migratóri o ,  é de  supor  que o retorno e a re-emigração tenham ma io r  
re levâ nc ia  que  a c landest in idade ou as saídas para as co lón ias .  Ta nto ma is  i m portante 
quanto maior for a d i ferença en contra da.  

Caso o sa ldo m igratór io revele  perdas mais  acentuadas do que  as expressas pela 
emigra ção of ic ia l .  então veri f i car-se-à uma s ituação na qual  a emigração cla n d esti na e 
outras saídas são mais importa ntes que  o retorno de emigrantes e a re-emigração. 

Como é de supor que  em cada um dos períodos em aná l ise se ten ham veri f icado 
todos os t i pos de movimentos. em bora os mov imentos re lat iva mente ao  estrange i ro 
sejam os predomina ntes, as d i ferenças encontradas podem ser ente n d i das como u ma 
med ida da i m portâ n cia com parativa entre o retorno .  a re-em igração,  por  u m  lado ,  e a 
emigração c landest ina  e a outras saídas por  outro. Não sendo esta uma med ida  r igorosa .  
permite ava l iar  o sent ido e a i m portâ n cia re lat iva da emigra çã o cla ndest i na  e d o  retorno 
e re -emigra ção, sem n o  entanto perm it i r  o con hec imento de cada u m  destes m ov imen­
tos. No  quadro segu i nte apresentam-se os  va lo res da d i ferença entre taxas d o  sa ldo  
m igratór io e de emigração e o va lo r  percentual  desta d i ferença re lat iva mente à taxa 
bruta de  em igração.  

I L H A S  

D A T A S MADEIRA S. M IG UEL TERCEIRA S. JORGE PICO FAIAL 

TBE·TSM % TBE·TSM % TBE·TSM % TBE·TSM % TBE·TSM % TBE·TSM % 

1 900· 1 9 1 1 .. 0 ,60 5 2  1 ,3 3  4 9  0,82 42 0 ,75  34  0 ,32  1 7  0 , 56  3 1  

1 9 1 1 · 1 920  . . . . . .  0 ,52 4 1  0 ,64 29  1 ,06 49 1 ,00 5 3  O ,  1 2  8 0 , 32  2 2  

1 920- 1 9 3 0  . . . 0 , 52  75  0 ,48 98 0 ,36 69 0 ,45 82 0, 1 6  3 3  1 ,05  269  

1 9 3 0 · 1 940  . .  0 , 27  5 3  0 ,25 227 0 ,35  2 1 9  0 ,35  2 5 0  - 0 , 2 6  - 4 3 3  O ,  1 8  3 0 0  

1 940- 1 95 0  . . .  - 0, 1 4  - 2 3  - 0 , 3 5  - 3 1 8  0 ,30 2 3 1  - 0)3 - 608 - 0, 1 9  - 4 7 5  - 0 ,68 - 9 7 1  

1 9 5 0 · 1 960 . . .  - 0 ,09 - 5 - 0 , 1 1 - 7 0 ,46 1 3 1  - 1 ,2 3  - 202 - 0 ,56  - 85  - 0 ,04 - 2  

1 960- 1 9 70  . . . .  - 1 ,28  - 98 - 0 , 1 2  - 4  - 0,29 - 1 8  - 0,84 - 3 9  - 0 ,98 - 59 0 ,49  1 7  

1 9 70· 1 9 8 1  · · · · ·  - 0, 1 9  - 2 1  0 ,43 1 4  0, 1 9  9 0 ,04 2 0 ,29  1 6  0 , 50  27  

1 98 1 - 1 99 1  . .  - 0 ,42 - 264 - 0 ,63 - 66 0 ,37 7 1  0 ,28 42  0 ,04 1 1  0 ,22  77  

É bem v is íve l  q u e  até aos a n os 4 0 ,  ou sej a ,  d u ra n te o p r i m e i ro pe r íodo  da 
emigra ção l i v re e na época de retracção económica mund ia l ,  a d i ferença entre a taxa do 
saldo m igratór io  e a taxa de emigração é quase sem pre posit iva. ou  sej a ,  o n ú m ero de 
em igrantes l egais fo i su per io r  a o  saldo de todas as saídas e de  todas as entradas. Ass im 
é d e  s u p o r  que  até a os a n os 4 0  o reto rno  d e  e m igrantes e a re- e m i gração são  ma is  
s ign i f i cat ivos que  a em igração cla ndesti na  9 
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Até 1 92 0  a im portância do retorno e da re-emigração é bem expressiva situa ndo-se 
com va lo res próx imos entre os 40  a 50 % da em igração l egal (excepto o P ico e Fa ia l ) .  
Nas  d uas décadas segu intes a im portância do retorno e da re -em igração a u menta ,  mas  
a penas de forma re lativa, devido à menor  importân cia da emigração lega l .  Provave lmente,  
a d i f i cu ldade que se fazia sent i r  na saída de popu l ação refl ect iu -se de  forma a ta mbém 
fazer d im inu i r  o retorno e sobretu d o  na re-emigra çã o. 

A p a r t i r  d os a n os 40 a s i t u a ç ã o ,  q u e  o P ico jà v i v i a  d e s d e  os a n os t r i n ta ,  
general iza -se à s  o utras i l has ,  à excepção d a  Terceira .  o sa ldo  migratório passa a revelar  
ma iores sa ídas q u e  os dados of ic ia is  sobre em igração.  É uma s i tuação q u e  se mantém 
até 1 9 70  em todas as i l has (excepto no Fa ia l  q u e  inverte esta s i tuação logo n os anos  60) .  

Ass i m ,  dos a n os q uarenta a os anos 60  a em igração cla n d esti na  e ,  e m  m e n o r  
gra u ,  as  saídas para o cont inente e col ón ias  terá s i d o  m a i s  expressiva q u e  o retorno e a 
re-em igraçã o .  

A importâ n cia re lat iva desta d i ferença re lat ivamente à emigra çã o lega l  é mu ito 
variada e apresenta grandes osci lações. Parece depender sobretudo da pequena expressão 
da emigração lega l .  

E m b o ra com a l gu mas pequenas  excepções este per íodo ref lecte  a m a i o r  
re levâ n cia da emigração cla ndest ina  face ao  retorno d os em igrantes. É de n otar q u e  esta 
d i ferença não poderá ser expl icada apenas pela emigração clandestina ,  haverá certa mente 
m ovi m e n tos com o cont i n e nte e co l ó n i a s  q u e  terã o contr i b u í d o  parci a l m e n te para a 
sua expl i cação.  

Re lat iva m ente à i lha Terce i ra ,  que mantém uma s i tuaçã o  d e  m a i o r  em igraçã o 
of ic ia l  q u e  as saídas reve ladas pe lo  sa ldo migratór io até aos a n os 60 ,  é m u ito p rovável 
que os movi mentos de entrada l igados às oportun idades cr iadas pela Base das Lages 
ex p l i q u e m  o va l o r  d este i n d i cador  no pós Segu n da G u erra M u n d i a l .  A existên c ia  d e  
mov imentos inter- i lhas poderá ter t ido parti cu lar  importâ ncia neste caso 1 0  

Ainda re lat iva m ente a o s  movi mentos inter- i l has ,  o P ico e o Fa ia l  s ã o  ta m b é m  
exemp lo  de  d u a s  popu la ções estre itamente l igadas entre si , q u e  obrigam a u ma aná l ise 
conj u n ta dos seus va lo res. Devi do à erupção do vu lcão  dos Ca pe l i nhas e à consequente 
a b e rt u ra à e m igraçã o pa ra os EUA,  a re l ação  e n t re as  i l h a s  parece ter  contornos  
d i ferentes, encontrando-se sobretudo uma situação de arrastamento, na qua l  a popu lação 
d o  P ico segue a emigração fa i a l ense .  É possível que esta forte l igação entre as  d uas 
i l has esteja  associada à d i ferente s i tuação encontrada n os a n os 3 0  e 60 n este i n d icador. 

Nas duas  ú l t imas  décadas  em q uase todas as i l has açor i anas ,  à excepção d e  
S .  M i g u e l ,  vo l ta a e n contrar -se  u ma s i t u a ç ã o  n a  q u a l  o reto r n o  e a re - e m igra ção  
pred omina  sobre as saídas clandest inas .  Em S .  M igue l  esta mudança só  se veri f ica nos 
a n os 70  e na  Made i ra isso n u n ca vo lta acontecer. 

Se até a os anos 40 os movimentos migratórios parecem resu ltar sobretudo d e  
e m igração e d e  reto r n o  e re -em igração d os e m i grantes ,  a p a r t i r  dos  a n os 4 0  o s  
movi mentos migratórios s ã o  sobretud o  compostos p o r  emigração legal e em igração 
c la n d est i n a ,  nas d uas ú l t imas d écadas esta s ituação mantém-se na Made i ra ,  osci la em 
S.  M igue l  e inverte-se nas restantes i l has ,  onde o retorno volta a ser mais  s ign i fi cativo. 

Natura l mente que até aos a n os 4 0  se deve ta mbém e n co ntrar u ma exp ress iva 
emigração c landesti na ,  assim como depois d os a n os 40 se devem enco ntrar man i fes­
tações do retorno e re-emigração de emigrantes. Mas, o facto de se saber que no pr imeiro 
per íodo ex istem m igrações cl a n d est i nas ,  q u a n d o  o s a l d o  m i grató r io  é m e n o r  q u e  a 
e m i gração l ega l ,  reforça a i d e i a  da enorme i m p o rtâ n cia  d o  retor n o  q u e ,  ass i m ,  n ã o  
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consist ir ia a penas no va lo r  da d i ferença entre aque les do is  i nd i cadores, mas a barcaria 
ta mbém o qua ntitat ivo da emigração clandestina  1 1 . Passa -se o contrár io  a pós essa data.  

Foi já refer ido que esta d i fere n ça consti tu i  apenas uma med ida aproxi mat iva da 
i m p o rtâ nc ia  re lat iva da  c la n d est i n i da d e  e d o  retorno .  E m b o ra a e m igração ,  l ega l  e 
cla ndest ina ,  e o retorno do estrangeiro const ituam os movi mentos m igratórios mais  
i m portantes ,  não são os ú n i cos - os m ov ime ntos em re lação a Portuga l cont i nenta l ,  
á s  co lón ias e o s  m ov imentos entre a s  vá rias i l has também existem e d evem t e r  uma 
in f luência n este i nd i cador. 

A I M P O RTÂNCIA DO RETO R N O ,  RE-EMIG RAÇÂO E CLA N DEST I N I D A D E  
NO CONTINENTE 

A tendência encontrada nas i l has até aos a n os 40 ver i f ica -se ta mbém em 
Portuga l cont i nenta l ,  e por  consequência ,  em todo o pa ís .  No quadro segu inte estão 
expressos os va lores dos vários i nd i cadores a nteriormente apresentados mas agora para 
o cont inente.  

C O N T I N E N T E  

D A T A S 

TSM T B E  T B E - T S M  P E R C E NTAG E M  

1 890- 1 900 . . . . .  - 0 , 1 8  0 ,45  0 , 28  6 1  

1 900- 1 9 1 1 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - 0, 2 9  0 , 5 2  0 , 2 3  44 

1 9 1 1 - 1 920 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  - 0,64 0 ,6 1 - 0 ,02 - 4  

1 920- 1 930  . . . . . . . . .  · · · · · · ·  · · · · · · · · · · · ·  - 0, 0 1  0 , 5 1 0 , 50  99 

1 9 30- 1 940 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0, 1 0  0 , 1 4  0 , 24  1 72 

1 940- 1 950  . .  - 0, 1 3  0 ,09 - 0 ,04 - 42 

1 9 50- 1 960 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - 0 , 73  0 , 34  - 0 , 39  - 1 1 6 

1 960- 1 970  . .  - 1 .46  0 , 70  - 0 ,76  - 1 09 

1 9 70- 1 98 1  . . . . . . .  0 ,67  0 , 29  0 , 96  3 3 3  

1 98 1 - 1 99 1  . - 0 , 34  0 ,07  - 0 , 26  - 3 5 7  

Ta l co mo nas i l has ta mbém n o  co nt inente s e  encontra u m  período q u e  a q u i  se 
pro longa até 1 9 3 0  n o  qual  as saídas são basta nte expressivas e que corresponde a u ma 
emigração que  é fundamenta l mente tra nsoceânica .  Este período que  nas i l has terminava 
logo nos a n os 20 ,  no cont inente pro longa-se por  mais uma década devi d o  à m u ito menor  
importân cia da emigração d i rigida  para os EUA .  Tal como acontecera nas  i l has d u rante 
este período a emigraçã o excede o sa ldo m igratór io ,  à excepção da década de  1 9 1 1 - 2 0 .  

De 1 9 3 0  a 1 9 5 0  encontra-se uma importa nte d im inu i ção da emigração p rovavel ­
mente devi do à conj u ntura de depressão económica e ta mbém à Segu nda G u erra 
M u n d i a l .  Esta descida .  em bora menos expressiva era já  visíve l  nos a n os 20, onde  o sa ldo 
m igrat ó r i o  era p ró x i m o  d o  zero .  d ev i d o  a u m  i m p orta nte  reto r n o .  Nos  a n os 3 0  a 
emigra çã o l egal a inda  excede o sa ldo migratór io veri f icando-se o contrá r io a part i r  daí .  

A part i r  d os a n os 50 e até  1 9 7 0  ass iste-se  a um c la ro a u m e nto  das  sa ídas 
popu lac ionais ,  sem pre mais expressivo através do sa ldo migrató r io que  da em igração 
l e ga l .  E m  parte p o r q u e  a pa rt i r  d esta é p o ca o p r i n c i p a l  dest i n o  d os e m ig rantes  
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portugueses passa progress iva mente a ser a E u ropa ,  para onde  é, sem dúv ida ,  ma is  
fá c i l  a emigraçã o cla ndesti na .  Mas  ta mbém em grande  med ida  l i gado  ao mov imento 
para as col ón ias ,  para onde as saídas exced iam sem pre as entradas (a pesar de ser u m  
mov imento m u ito m a i s  equ i l i brado q u e  a em igração) .  

Nos a n os 70, a s ituação de retração económica desencadeada com o choque 
petrolífero, a Revo lução e a Descolon ização, traduzem-se num a ba ixamento da emigração 
legal e num sa ldo m igratór io  pos it ivo .  

Nos a n os 8 0 ,  quando a emigração para a Europa de ixa prat i camente de  passar 
por q u a l q uer  t i p o  d e  l ega l izaçã o ,  a sua i m portâ n c ia  deve ser v ista sobretudo através 
do sa ldo  m i grató r io  q u e  reve la mais saídas que entradas ,  mas m u ito l onge das saídas 
ve r i f i c a d a s  a n ter i o r m e n t e .  N o  e n ta n to se e m  l ugar dos e m i grantes  pe rma n e n tes  
aqu i  refer idos fossem cons id erados os  em igrantes temporár ios os resu l ta d os seri a m  
b e m  d isti ntos: para o tota l d o  pais em vez de 74 8 6 6  emigrantes perma nentes ser ia m  
cons id erados 4 1 2  2 8 5  1 2 

Se ana l isados os va lores da em igração of ic ia l  e do sa ldo m igratór io ao longo dos 
ú l t imos 1 00 a n os veri f ica-se que de 1 8 90 a 1 9 1 1 a em igração reve l a  sa i  das superi o res 
ás man i festas pela taxa do sa ldo m igratór io .  Em termos percentua is  estas « entradas» ,  
provave lmente retorno de emigrantes e re-em igraçã o,  representam cerca de 60 % e 45  % 
da emigração legal na ú l t ima década do sécu lo  passado e no pr i m e i ro decé n i o  d este. 

De  1 9 1 1 a 20, ver i f i ca -se a situação contrár ia ,  com saídas mais e leva das q u a n d o  
ca lcu ladas p e l o  s a l d o  m igratór io  do que  p e l a  estatíst icas d a  em igração .  É n o  entanto u m a  
d i feren ça m u ito p e q u e n a ,  apenas 4 %  da emigração lega l .  Provavel mente a insta b i l i dade  
pol ít ica decorrente da insta u ração da Re púb l i ca pod erá te r  fomentado saídas de o utro 
t i po (quer  para as co lón ias q u er ma ior  emigra ção  clandesti na ) ,  ta mbém a Pri me i ra G u erra 
M u nd ia l  pod erá estÇJr l igada a esta s ituação já  que parte das ba ixas por ela ocas i onadas 
não fora m contab i l izadas em Portuga l  (quase 30  000 ba ixas, dos qua is quase 8 000 mortos 
segu ndo  João Evangel ista 1 3) . 

Nos anos 2 0  e 3 0 ,  tal  como se passara nas i l has ,  a emigração é sem p re ma is  
exp ress i va que o sa ldo  m i grató r io .  Pa ra ta l  terã o  contr i b u í d o  n e cessar ia m e nte  um 
i m portante retorno de  emigrantes e/ou a lguma re-emigração .  Os do is  fenómenos não  
são ,  a l iás ,  contrad itór ios ,  antes pe lo  contrár io ,  q u a l q u e r  re- em igração imp l i ca  sem pre 
u m  movi mento prév io de  retorno .  A importâ nc ia  re lat iva destes mov imentos é enorme 
se com parada  com a e m i gração l ega l .  Estas « e n tradas»  são e q u i va l entes a 9 9 % da 
emigração n os anos 20 ,  e nos a n os 3 0  a 1 72 % (este ú l t imo va lo r  depende quer  do sa l d o  
migratór io pos it ivo encontrado ,  quer  do a bra ndam ento da em1gração veri f icado n este 
decén io )  

A part ir de 1 940 ,  ta l  como acontecera nas i l has, o sa ldo migratór io passa a revelar 
saídas mais s ign i f i cat ivas que  as man i festas na em igração of ic ia l .  Ass im ,  a part i r  d esta 
década ver i f i ca-se q u e  a em igração c la n dest ina  em conj u nto com o movi mento para 
as col ón ias ,  são mais  s ign i fi cat ivos que  os mov imentos de retorno e re-emigração. 

Nos anos 40 ,  uma década de tra ns ição ,  a i nda marcada pelas restr ições i m p ostas 
pe la  G u erra e depo is  pe las n ovas poss ib i l i dades cr iadas à emigração com o pós-guerra e 
a reconstrução das econ omias eu ropeias ,  a nova tendência é já n otóri a .  A d i ferença entre 
a emigração e o sa ldo m igrató r io é n egat iva e represe nta cerca de 42 % da emigração 
lega l .  A part i r  daí  a u menta de forma expressiva .  Nos anos 5 0  a emigra çã o não- legal izadas 
e as  saídas para as col ó n i a s  são m a i o res mas a i n d a  m u ito próx imas  da e m igra çã o ,  
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cerca de 1 1 6 % da emigra çã o lega l .  Nos a n os 60 esta tendência mantém-se passa n d o  a 
Importâ n cia re lat iva desta d i ferença para 1 09 %  da emigração of ic ia l .  

Nos a n os 70 ,  dev ido ao  importa nte retorno das ex-co lón ias ,  esta ten d ê n cia  
i nverte-se.  A emigra çã o l egal passa a revelar ma iores saídas q u e  o sa ldo  m igratór io .  Em 
va lo res rea is  a d i ferença é de cerca de 800  m i l  entradas,  se a estas fossem descontadas 
os cerca de SOO mi l  retornados era , a i n da ass im ,  uma d i ferença posit iva.  É p rovável q u e  
nesta década se t e n h a  veri f icado ta mbém u m  retorno i m portante de ex-emigrantes.  Em 
termos perce ntua i s  a d i fere n ça entre a e m igra çã o of i c ia l  e o sa ldo  m i grató r i o  é agora 
d e  mais de três vezes a emigração l egal  (ta mbém agora se ver if ica o in íc io  da desc ida da 
emigraçã o l ega l ) .  

Na ú l t ima década ,  os a n os 80 ,  e emigração l egal perde o seu peso de  forma mu i to 
c lara sendo a ma ior ia das saídas não- legal iza das. A d i ferença é de q uase q uatro vezes a 
emigra ção l ega l izada ,  ou seja o núm ero de saídas que  não dependem d u ma s i tuação  de  
l ega l ização da em igração .  A este facto não  será a l h e i a  a ent rada  na CEE  q u e  perm i te 
a l i vre c i rcu laçã o  entre os d iversos países eu ropeus ,  o q u e  se torna ma is  p la usível se  
a tender  a q u e  desde os anos  5 0  a e m i gração com dest i n o  à E u ropa t i nha  v indo  a 
tornar-se ma ior itá ria .  No entanto se aqu i  est ivesse contab i l i zada a emigração temporár ia 
a s i tuação ser ia tota lmente d ist in ta .  

C A R ACTE R Í S T I CAS P R I N C I PAIS  DA E M I G RAÇÃO NAS I L H AS 

Em termos gera is as i l has portuguesas têm como característ i ca u ma evo l u ção  n o  
tempo bastante próx ima,  na q u a l  é possível d istingu i r  quatro períodos. o prime i ro até 1 92 0  
caracteriza-se p o r  saídas popu lac iona is  importantes e p o r  uma emigração l ega l ma is  
i ntensa q u e  o sa ldo m igratór io o que  revela a i m portâ n cia  do retorno e re-emigra çã o.  
De  1 9 2 0  a 1 940  assiste-se em todas as i l has ,  em bora de forma d i ferenc iada ,  a u ma 
retracçã o de fenómeno emigratóri o ,  mantendo o retorno e a re-emigração a sua gra n d e  
i m portâ n cia .  A década de 40 é uma década de  tra ns ição,  na qua l  se fazem s e n t i r  forças 
contrá r ias .  Há uma recu peração da tendência emigratória das i l has  n o  Pós-Gu erra e é a 
part i r  desta data que  se ver if ica uma rea l idade nova: a preponderân cia da clan desti n idade 
fa ce a o  reto rn o e re -em igração .  Nos  a n os 5 0  e 60  ver i f i ca -se  e m  todas as i l has  um 
verda de i ro « boom» das  saídas popu lac iona is  nas qua is  a emigração clan d est i n a  ga nha  
progress iva mente ma ior  peso .  A part i r  dos anos 70 ,  em a lgumas i l has  só nos a n os 8 0 ,  
veri f ica -se uma nova retracção d a s  saídas popu lac iona is ,  m a s  neste caso não parece 
tratar-se de uma retracção determinada por  factores extern os, mas do térm i n o  da fase 
de expansão.  

Re lat iva m ente às d i ferenças entre as vár ias i lhas d estaca-se ,  e m  pr i m e i ro l u gar, 
a ma io r  ten d ê n cia  em igratór ia das gentes da i l h a  de  S .  M igue l .  Ao longo d e  todo o 
sécu lo esta i l ha  apresenta sem pre va lores e leva díss imos de saídas.  Por opos ição surge a 
i l h a  Terce i ra ,  q u e  parece ter  u m a  ma io r  ca paci dade de retenção da sua  p o p u lação ,  
a p resenta n d o  m e n o res sa ídas  e l eva n d o  m a i s  t e m p o  a i n i c i a r  a fase d e  « bo o m »  d o  
Pós-Guerra. A i l ha da Made i ra revela também uma forte tendênc ia  em igratória ,  mas 
clara mente i n fer ior  à de S .  Miguel  d u rante todo o período em aná l ise e ,  até aos a n os 2 0 ,  
i n fer ior  a todas as i l has. S .  Jorge, o P i c o  e o Fa ia l  t ê m  generi camente va lo res p róx imos d a  
i l ha Terce ira ,  m a s  no Pós-G u erra , pe las razões já  referi das,  ap resentam va lores de  saídas 
mu ito i ntensas.  
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Estatíst ica ,  L isboa.  

GASPAr, Jorge, 1 98 7  - Os Próximos Vinte Anos, vol. L Ocupação e Organização do Espaço. Retrospectivo 
e Tendências - Fundação Ca louste Gu l benkia n ,  L isboa.  

MAGALHAEs ,  Deodato d e  Sousa ,  1 96 8  - A  Emigração nos A çores - Rev ista d e  D i re ito Ad m i n i strat ivo 
- Separata n." 1 ,  Coim bra.  

NAZARETH . J .  Manue l ,  1 9 76 - Os efeitos da Emigração no Estru tura de idades da População Portuguesa 
- Aná l ise Social n ." 46  pp .  3 1 5 -362 .  

--- 1 988  - Os  Próximos Vinte A nos, Vol. III. Unidade e Diversidade da  Demografia Portuguesa no 
final do século XX - Fundaçã o  Ca louste Gu l benkian ,  L isboa . 

N EPOMUCENo, Rui ,  1 994 - As crises de Subsistência História da Madeira - Ensa io H istórico - Cam inho ,  
L isboa.  

PEIXOTO, João, 1 993  - Migrações e Mobilidade: As novas formas da Emigração Portuguesa a partir de 1 980 
- SILVA , M. Beatriz Nizza da e outros (coord ) - Emigração/Imigração em POrtugal Acws elo Colóquio 
Internacional sobre Emigração e Imigração em Portugal !séculos XIX-XX! - Fragmentos, L isboa. 

P INTo,  M .  Luís Rocha  e RoDR IGUEs ,  Teresa ,  1 9 9 0  - A  Madeira na Viragem do Século 1 1 8 90- 1 9 3 0! ,  
características da sua evolução demográfica - in Actas do 1 1  Co lóqu io  I nternac iona l  de 
H istória da Made i ra - Imprensa de Coim bra ,  Co im bra. 

REIS , Cél ia ,  1 990 - A Revolta da Madeira e Açores 1 1 93 1 ) - Livros Honzonte, L isboa. 

RocHA, G i l berta , 1 988/9 - Emigração e População A çoriana - Arq u i pé lago C iênc ias  Soc ia i s  n °5 3 -4 ,  
pp .  29 -43 .  

--- 1 990 - Os  Açores no Viragem do  Século 1 1 860- 1 930! :  Carac terísticas da  sua Evolução 
Demográfica - in Actas do  1 1  Colóqu io  Internaciona l  de  H istória da Made i ra - Imprensa de 
Co im bra ,  Co im bra.  

--- A Transição Demográfica nos Açores - Univers idade dos Açores,  Ponta Delgada .  
--- 1 99 1  - Dinâmica Populacional nos Açores do Século XX - Unidade, Permanência Diversidade 

- un ivers idade dos Açores, Ponta de lgada.  
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RocHA, G i lberta , 1 99 1 - Estruturas Demográficas das Ilhas Portuguesas através dos Censos - Universidade 
dos Açores, Ponta De lgada .  

--- 1 99 5  - o  Impacto das Migrações na População dos Açores na Segunda Metade do Século XX 
- Comunicação  apresentada no IV Co lóqu io Internaciona l  das  I l has  Atl ânt ica s - canár ias .  

SousA, Antón io  Teixe ira ,  1 96 5 - A Emigração Madeirense - Comu nicação apresentada no 1 ." Congresso 
das Comunidades Portuguesas em L isboa.  

TELo ,  António josé,  1 99 3  - Os Açores e o Con trolo do Atlân tico ( 1 898- 1 948) - Ed ições Asa ,  L isboa.  

VIE IRA ,  Alberto; 1 99 3  - A  Emigração Madeirense na Segunda Metade do Século XIX - SILVA, M.  Beatr iz 
Nizza da e outros (coord.) - Emigração/Imigração em Portugal - Actas do «Colóquio Internaciona l 
sobre Em igração e I migração em Portuga l »  (secs. X IX-XX) - Fragmentos,  L isboa .  

--- 1 980 - Migration from the Porwguese Atlantic lslands in the Second half of the Nineteenth 
Cen tur!J - 1 1 1  HIGGs, David - Portuguese Migration m GloiJal Perspec tive - The Mu l t i cu ltura l  
H i story of Ontano, Ontár io .  

N O  T A S 

1 G i l berta Rocha, 1 990 - A Transição Demográfica nos Açores - Univers idade dos Açores, Ponta Delgada 
e G i l berta Rocha,  1 99 1  - Dinâmica Populacional nos Açores do Século XX - Unidade, Permanência 
Diversidade - Univers idade dos Açores, Ponta Delgada .  

2 Cri stovão d e  Agu iar  a f i rma q u e  «Os  Açores são a região  d e  Portuga l q u e  ma i s  tem contr i bu ído  
proporciona lmente para o fenómeno emigratório português - cerca de  um quarto da em igração 
tota l »  in  Cri stovã o de  Agu iar - Alguns dados sobre emigração açoriana - Separa ta d a  Revi sta 
Vértice, 1 9 76 ,  p.  1 1 . Enquanto para Agost inho Cardoso saíram da Madeira 1 78 472 pessoas entre 1 886 
e 1 96 6 ,  ou  sej a ,  cerca d e  66 % da  popu lação em 1 960 e cerca d e  1 3 3 % da p o p u l a çã o  d e  1 8 90 ,  
o q u e  d e m o n stra b e m  a i m po rtâ nc i a  d a  e m igra ção  neste  a r q u i p é l a g o .  Agost i n h o  Card oso  
- o  fenómeno económ ico-social da em igração madeirense - Rev ista d e  D i re ito Ad m i n i strat ivo 
- Tomo X I I  n ." 3 ,  1 968 ,  p .  1 70. 

3 Para a Made i ra é de  destacar o traba lho  de  Alberto Vie ira no qual tam bém é dado grande  relevo 
à emigração clandestina. Alberto Vieira - A emigração madeirense na segunda metade do século XIX 
- Si lva , M. Beatriz Nizza da e outros (coord ) - Emigração/Imigração em Portugal - Actas do «Colóquio 
I nternac iona l  sobre Emigração e I m igração em Portuga l (secs. X IX-XX) - Fragmentos, L isboa ,  1 99 3 .  
E para o s  Açores o traba lho  de  M.  I sabe l  João - O s  Açores no Século XIX, Economia, Sociedade e 
Movimentos Autonomistas - Ed i ções Cosmos, L isboa,  1 9 9 1 .  

4 A taxa aqu i  apresentada é a taxa d o  saldo migratório calculada através d a  equação d e  concordância 
para a Made i ra e para a ú l t ima década em todas  a s  i l has  a çor ianas .  Nas  i l has  açor ianas até aos  
anos 70 ( incl usive) fo i  ut i l i zada  a taxa  de cresCimento migratório ca lcu lada por d i ferença entre a s  
taxas de  crescimento tota l e natura l .  

5 É de notar que durante a Segunda Guerra Mundia l  da i l ha  da Madeira saem, apesar de tudo ,  emigrantes 
com desti no às  re f inar ias de  Curaçau ,  que seguem viagem protegidos por navios de guerra.  Nesta 
época o governo britân ico leva para a Made 1 ra cerca de 2000 g ibra lt inos segu ndo a f i rma Agost inho  
Cardoso - O fenómeno Económico-Social da  Emigração Madeirense - Revista de D i re ito Admin istrativo 
- Tomo XII n." 3, Coi mbra ,  1 968 .  

6 Ta l é part icu la rmente notór io  se se cons iderar q u e  a Terce i ra a p resentava a inda  ass im a lguma 
em igração ,  e q u e  fu ndamenta lmente a sua  re lação entre o sa ldo  m igratór io e a em igração é 
tota lmente d istinta da veri f icada nas outras i l has  neste período, como se verá ad iante. 

7 o encerra mento destas companh ias  a fectou d i rectamente os fa ia l enses que nelas tra ba lhavam ,  
mas ta mbém todo o comércio da c idade da Horta que  sofreu as  repercussões da sa ída dos 
estra nge i ros e dos mu itos fa i a l enses que ta mbém saíram e cont inuaram a tra ba l h a r  para as 
companhias,  mas fora das  i l has .  Dada a grande prox im idade geográ f ica e socia l entre o Pico e o 
Fa i a l  é natura l que  as fortes saídas apresentadas  pelo Pico na década de 60 também refl ictam uma 
s i tuação de  arrasta mento re lat iva mente à i l ha  do  Fa ia l .  
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s Segundo Jorge Gaspar entre 1 97 3  e 1 98 1  o número de pessoas entradas  na Região Autónoma dos 
Açores v indas das ex-colónias foi de 4 8 1 2 , v indas do estrangeiro (sobretudo retorno de emigrantes) 
fo i 4 1 4 5 ,  re la tivamente à Ma de i ra o número de pessoas entradas v indas  das ex-co lón ias  ci fra -se 
em 7 1 82 e do  estra nge i ro ci fra -se em 6 623 - in Os próximos vin te anos, Vol. I, Ocupação e 
Organização do Espaço, Retrospectiva e Tendências - Fundação Ca louste G u l benkia n ,  L isboa ,  1 98 7 ,  
p. 4 4 .  Para o mesmo autor, o sa ldo m igratório entre o Cont inente e o s  Açores é de  5 1 40 favorável 
ao Continente, enquanto a Madeira apresenta um sa ldo mais  desfavorável ,  cerca de 1 o 002 pessoas; 
entre os dois a rq u ipé lagos o sa ldo é de 234 pessoas a favor dos Açores - Idem, p. 40. 

9 Frances Wh ite Chap in  estima para os Açores, com base em estatíst icas dos Estados un idos,  q u e  
o retorno seria de 2 5  o/o e a clandest in idade de 20 % para o período de 1 900 a 1 920; para o período 
segu inte  não ex istem dados  sobre o reto rno ,  mas Chap in  cons idera q u e  d eve ter cont i n u a d o .  
A a utora é citada p o r  G i lberta Rocha em Dinâmica Populacional nos Açores d o  século XX - Unidade, 
Permanência Diversidade - Un ivers idade dos Açores, ob. cit, pp. 2 4 3 -4 .  

1 0 Enqua nto que  desde os anos 40 todas  as i l has ap resentam um va lor  ma is  sign i f icat ivo das  saídas 
quando est imado a part i r  do  sa ldo m igratório do  que com a em igração of ic ia l ,  reve lando ass im a 
existência de uma em igração não- lega l izada ou outras saídas;  na Terce ira passa-se o contrár io ,  
aqu i  o sa ldo m igratór io cont inua a reve lar  u m  n ú mero de entradas  razoáve l ,  ta nto porque é 
posit ivo o sa ldo ,  corno porque se associada à em igração reve la a inda  um ma ior  número de  
entradas .  

1 1  Por exemplo ,  se a taxa b ruta de emigração tiver o va lor  de 5 %  e a taxa do sa ldo  m igratório t iver  
o va lo r  de  - 4 %, ser ia  de  pensar que  o retorno poderia ser d e  1 %; mas se se est imar  que  a taxa 
bruta de  emigração c landest ina seja  da ordem dos 2 o/o, então ,  o retorno ter ia  de  ser 3 o/o e não 
apenas 1 % .  Pe lo  que ,  o facto de se saber  que  uma d i ferença resu lta não de do is  va lores, mas  de  
u m  va lo r  contra vá r ios  outros q u e  se sabe  te rem expressão nesse  período ,  to rna  a i nda  ma i s  
rel eva nte as  d i ferenças  q u e  se cons igam obter, reve l a n d o  a gra nde  i m portânc ia  d o  t i po  d e  
movimento que  resulta d essa d i ferença. 

1 2  segundo dados da secretaria de  Esta do das Comunidades Portuguesas. 

n João Evangel ista - Um século de População Portuguesa 1 864- 1 960 - Instituto Naciona l de  Estatística 
- Lisboa , 1 9 7 1 ,  p . 1 08 .  
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